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Introdução 
Os anos de 1950 marcam a abertura do debate em torno da orientação política, 
rumo ao desenvolvimento do país. As ideias de mudança refletiam em diferentes setores 
da sociedade. Os intelectuais da época defendiam o aumento da industrialização e a 
maior intervenção estatal no processo de desenvolvimento. A intensificação do 
desenvolvimento perpassava pelas ideias de renovação e ampliação do ensino público, a 
fim de atender esses objetivos campanhas de construção e melhorias de escolas, de 
matérias didáticos, formação de professores/as, eram consideras imprescindíveis.  
Imbuído nesse anseio social, surge o acordo que dá inicio ao funcionamento do 
Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar (PABAEE) (teve 
duração entre os anos de 1956-1964), com o objetivo de promover o aperfeiçoamento 
não só de professores/as como também administradores e supervisores escolares dos 
cursos normais de ensino primário, o PABAEE buscou introduzir suas teorias e 
concepções por meio de seus materiais didáticos e seus cursos de aperfeiçoamento. 
(PAIVA; PAIXÃO, 2002). Serviu para tal propósito, a coleção de manuais Biblioteca 
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de Orientação da Professora Primária, como também o filme “A escola agora é outra” 
que era assistido pelas professoras durante os cursos de aperfeiçoamento.   
Este texto tem como objetivo comunicar o filme A escola agora é outra, 
apresentado pelo PABAEE como uma ferramenta de difusão do Programa. O filme 
apresenta uma série de prescrições para promover mudanças nas escolas elementares, 
que eram vistas como atrasadas e pouco atrativas, demonstra ainda uma proposta de 
escola “inovadora” com ensino prático, com equipamento escolar adequado, tendo o/a 
aluno/a como centro do aprendizado.  
Entretanto, que não questionava as desigualdades sociais, ou seja, não se 
demonstrou um ensino crítico, e sim uma educação inspirada no estilo de vida norte 
americano3, voltado para a eficiência e a produtividade do aluno/a.  
 
A Escola agora é outra 
A escola agora é outra, é o título do filme apresentado para as professoras 
primárias nos cursos de formação do PABAAE, esse título faz alusão às mudanças 
prescritas pelo Programa, com uma proposta de escola moderna, com métodos e 
estratégias de ensino dinâmico para envolver as crianças nas aulas. Entretanto, diante 
dessa proposta inovadora surgem algumas questões: até que ponto essa escola é nova? 
Ou, ainda, até que ponto a escola vigente poderia ser considerada atrasada, bem como a 
forma como as professoras vinham trabalhando até então? Será que elas já não vinham 
construindo suas próprias metodologias e inovando-as? Em que medida as escolas 
estavam preparadas, tanto em sua infraestrutura quanto com os recursos materiais, para 
desenvolver aulas mais interessantes?  
O filme sustenta a ideia de que a educação só poderia melhorar por meio do 
aperfeiçoamento de professores/as e com a difusão das técnicas e metodologias 
propostas pelo PABAEE, apresentando-se como a solução para os problemas 
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educacionais. O que antes não funcionava poderia dar certo com as estratégias 
adequadas como, por exemplo, a valorização da brincadeira, nesse caso poderiam 
aprender brincando. A valorização tanto das atitudes espontâneas como as experiências 
e conhecimentos individuais das crianças, como a própria aprendizagem em grupo 
demonstram a circulação do ideal pragmatista de John Dewey, que pode ser observado 
também na seguinte frase “O bom ensino é baseado no interesse das crianças” 
(RICHERS4, S/D). 
 
Considerações Finais 
Em suma, o filme demonstra como o Programa de assistência poderia ajudar a 
transformar a realidade educacional das escolas brasileiras por meio dos novos métodos, 
desenvolvendo materiais didáticos criativos e modernos, assim as aulas passariam a ser 
mais dinâmicas e interessantes. O filme coloca o PABAEE como a solução para os 
problemas educacionais, bem como normatizador de uma conduta de comportamento, 
tornando as crianças agitadas em calmas, desorganizadas em interessadas, 
instrumentalizando os/as professores/as para oferecerem aulas mais eficientes.   
O filme demonstra, ainda, que recaia sobre a professora primária uma grande 
responsabilidade, além de ensinar os conteúdos programáticos, ela deveria atuar para 
contribuir com a mudança social do país.  
De acordo com as autoras Paiva e Paixão (2002), a exibição do filme gerou 
diferentes reações, pois algumas professoras denunciaram situações apresentadas nas 
cenas que não condiziam com a realidade. As professoras alegaram que essas cenas 
teriam sido preparadas para demonstrar salas de aula com bagunça, alunos/as sem 
interesse e professore/as desmotivados/as. Tal fato provocou a revolta de professores/as, 
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que passaram a olhar o Programa com certa hostilidade e desconfiança, contribuindo 
para aumentar o desgaste do PABAEE no campo pedagógico. 
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